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Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Notas explicativas da diretoria às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do resultado - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

Demonstração dos fl uxos de caixa - Exercícios fi ndos em 31 dezembro
Em milhares de reais

Demonstração do resultado abrangente - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

 Controladora Consolidado
ATIVO Nota 2021 2020 2021 2020
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 - - 4.136 15.909
Contas a receber 6 - - 32.741 21.134
Estoques 7 - - 50.879 38.795
Partes relacionadas 9 - - 4.196 -
Adiantamento de fornecedores  - - 90 1.620
Impostos e contribuições a recuperar 8 - 2 12.317 6.387
Aplicações fi nanceiras vinculadas 10 - - 1.118 -
Outras contas a receber  13 9 3.052 735

  13 11 108.529 84.580
Não circulante

Realizável a longo prazo
Impostos e contribuições a recuperar 8 - - 1.558 7.085
Partes relacionadas. 9 - 1.213 83 133
Dividendos distribuídos antecipadamente 9 - - 440 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 24 - - 5.704 6.037
Outras contas a receber  - - 83 920
Aplicações fi nanceiras vinculadas 10 - - 1.978 2.080

  - 1.213 9.846 16.255
Investimentos em controladas 11 95.251 96.357 - -
Imobilizado 12 - - 70.300 63.368
Intangível 13 122 136 13.264 12.800
Direito de uso 14 - - 1.333 243
  95.373 97.706 94.743 92.666

Total do ativo  95.386 97.717 203.272 177.246

   Capital social
    Reserva Reserva Reserva Lucros (Prejuízos)
 Nota Subscrito A integralizar de capital legal de lucros acumulados Total
Saldo em 1º de janeiro de 2020  46.800 (202) 41.035 - - (3.337) 84.296

Aumento capital 20 2 - (2) - - - -
Redução de reserva de capital 20 - - (3.337) - - 3.337 -
Constituição de reserva legal 20 - - - 174 - (174) -
Constituição de reserva lucros 20 - - - - 3.295 (3.295) -
Lucro do exercício  - - - - - 3.469 3.469
Dividendos retifi cados em Ata 20 - - 213 - - - 213
Distribuição de dividendos 20 - - (778) - - - (778)

Saldo em 31 de dezembro de 2020  46.802 (202) 37.131 174 3.295 - 87.200
Integralização do capital 20 - 202 - - - - 202
Constituição de reserva legal 20 - - - 398 - (398) -
Constituição de reserva de lucros 20 - - - - 7.571 (7.571) -
Lucro do exercício 20 - - - - - 7.969 7.969

Saldo em 31 de dezembro de 2021  46.802 - 37.131 572 10.866 - 95.371
As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: 1.1. Informações gerais: A YesSinergy Holding S.A. (“Companhia”), 
com sede em Campinas, tem por objeto social a participação em outras sociedades, na qualidade 
de sócia, acionista ou quotista. A Companhia possui o controle societário das empresas YesSinergy 
do Brasil Agroindustrial Ltda. (“Yes Agro”), com sede em Campinas, estado de São Paulo, e que 
tem como atividade preponderante a industrialização, comercialização, importação e exportação 
de aditivos, suplementos, insumos, leveduras processadas e para fermentação e seus derivados 
destinados para alimentação animal, bem como da YesSinergy México (“Yes México”), com sede 
na Cidade do México, México. Fundada em março de 2020, a fi lial foi constituída em sinergia com 
o plano de expansão e estratégia da Companhia, visando conquistar o mercado na América do Nor-
te, possui como atividade preponderante a comercialização, importação de aditivos, suplementos, 
insumos, leveduras processadas e seus derivados destinados à alimentação animal. 1.2. Impac-
to do Coronavírus (COVID-19) nas demonstrações fi nanceiras: Em razão da pandemia mun-
dial declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), relacionada ao novo Coronavírus (CO-
VID 19), que vem trazendo impactos relevantes na economia do Brasil e de diversos países do mun-
do, a Companhia adotou medidas de prevenção, reformulou processos e implantou programas de 
orientação, visando a segurança e bem-estar dos clientes, fornecedores, colaboradores, parceiros 
de negócios e demais grupos de relacionamento direto e indireto da Companhia. A extensão dos 
impactos da COVID-19 dependerá da duração da pandemia, eventuais novas restrições impostas 
pelos governos e outros possíveis desdobramentos nos países em que o Grupo atua. Neste cená-
rio a Companhia continua monitorando os impactos do novo Coronavírus (COVID 19) em suas ati-
vidades operacionais e fi nanceiras, e até a data de fi nalização dessas demonstrações fi nanceiras 
não identifi cou impactos relevantes a serem divulgados, bem como não identifi cou indícios que im-
pliquem em mudanças na aplicação das políticas contábeis ou na avaliação das estimativas e jul-
gamentos contábeis críticos. A diretoria acredita que os eventos ou condições atuais não lançam 
dúvidas signifi cativas sobre a capacidade da Companhia continuar operando. O pressuposto de 
continuidade é apropriado como base para a preparação das suas demonstrações fi nanceiras.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Base de preparação: As demonstrações 
fi nanceiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adota-
das no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela diretoria na sua gestão. A preparação de demonstrações fi nan-
ceiras requer o uso de certas estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por par-
te da diretoria da Companhia no processo de aplicação de suas políticas contábeis. As estimati-
vas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histó-
rica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para 
as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. 
Por defi nição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resul-
tados reais. Uma descrição dessas estimativas e julgamentos está divulgado na Nota 3. A emis-
são das demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela Diretoria da Companhia em 11 de abril de 
2022. 2.2. Demonstrações fi nanceiras consolidadas: As demonstrações fi nanceiras consoli-
dadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 
2.3. Demonstrações fi nanceiras individuais: As demonstrações fi nanceiras individuais da Con-
troladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 2.4. Consolidação: (a) Demonstrações fi nancei-
ras consolidadas: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstra-
ções fi nanceiras consolidadas. (b) Controlada: Controlada é toda entidade na qual a Companhia 
tem o poder de determinar as políticas fi nanceiras e operacionais, geralmente acompanhada de 
uma participação de mais do que metade dos direitos a voto (capital votante). As controladas são 
totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia. A con-
solidação é interrompida a partir da data em que o controle termina. Transações entre companhias, 
saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas da Companhia são eliminados. Os 
prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de 
uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis da controlada são alteradas 
quando necessário para assegurar a consistência com as políticas adotadas pela Companhia. As 
demonstrações fi nanceiras consolidadas incluem as demonstrações fi nanceiras da Controladora, 
de suas controladas diretas YesSinergy do Brasil Agroindustrial Ltda. (“Yes Agro”) e YesSinergy 
México. (“Yes México”), que em conjunto formam as empresas do Grupo, observando os percen-
tuais de participação em vigor e os critérios de consolidação proporcional aplicáveis. Os saldos 
consolidados incluem as seguintes empresas controladas:
 Participação no capital social
 2021 2020
Controladas direta
YesSinergy do Brasil Agroindustrial Ltda. 100,00% 100,00%
YesSinergy México 99,00% 99,00%
2.5. Base de mensuração: As demonstrações fi nanceiras foram preparadas com base no custo 
histórico. 2.6. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações fi nanceiras 
estão apresentadas em Reais, que também é a moeda funcional da Companhia e de suas contro-
ladas. 2.7. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações: As seguintes alterações de nor-
mas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2021. A ado-
ção dessas normas pela Companhia não teve impactos relevantes nas demonstrações fi nanceiras. 
• Reforma da IBOR: alterações ao CPC 48, CPC 38 e CPC 40 - “Instrumentos Financeiros”. • Bene-
fícios Relacionados à Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento: al-
terações ao CPC 06(R2) “Arrendamentos”. Não há outras normas CPC’s ou interpretações ICPC’s 
que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto signifi cativo sobre as demonstrações 
fi nanceiras da Companhia. 
3. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações fi nanceiras, a di-
retoria utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contá-
beis da companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resulta-
dos reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma 
contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente, conforme determina-
do pelas práticas contábeis aplicáveis. 3.1. Julgamento: Com base em premissas, a Companhia 
faz estimativas com relação ao futuro. Por defi nição, as estimativas contábeis resultantes raramen-
te serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um 
risco signifi cativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ati-
vos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas abaixo. (a) Imposto de ren-
da, contribuição social e outros impostos: A Companhia e suas controladas reconhecem pro-
visões para situações em que é provável que valores adicionais de impostos sejam devidos. Quan-
do o resultado dessas questões for diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, es-
sas diferenças afetarão os ativos e passivos fi scais atuais e diferidos no período em que o valor 
defi nitivo for determinado. (b) Provisão para contingências: A Companhia e suas controladas 
são parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários que se encontram em instân-
cias diversas. As provisões para contingências, constituídas para fazer face a potenciais perdas 
decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com base na avaliação da 
diretoria, fundamentada na opinião de seus assessores legais e requerem elevado grau de julga-
mento sobre as matérias envolvidas. (c) Revisão das vidas úteis dos bens do ativo imobili-
zado: A Companhia e suas controladas, revisam, anualmente, se há indicativos de mudanças nas 
vidas úteis de seus ativos. (d) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: A provisão para 
créditos de liquidação duvidosa é reconhecida com base em uma análise individual dos clientes, 
levando em consideração os riscos de realização dos recebíveis. A provisão constituída é conside-
rada sufi ciente pela diretoria para cobrir as perdas dos recebíveis de difícil realização. A realiza-
ção desses ativos, cujos valores estão descritos na Nota 6, em alguns casos requer negociações 
e tempo por parte da Companhia. 3.2. Estimativas e premissas contábeis críticas: A prepa-
ração das demonstrações fi nanceiras requer que a diretoria faça julgamentos, use estimativas e 
adote premissas que afetam os valores apresentados nos ativos, passivos, receitas e despesas. 
Contudo, a incerteza relativa a esses julgamentos, premissas e estimativas poderia levar a resul-
tados que requeiram um ajuste signifi cativo ao valor contábil de certos ativos e passivos em exer-
cícios futuros. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das esti-
mativas são reconhecidas prospectivamente, para o próximo exercício social refere-se a perda (im-
pairment) do ágio (Nota 4.8). Anualmente, a Companhia e suas controladas testam eventuais per-
das (impairment) no ágio, de acordo com a política contábil apresentada na Nota 4.8. Os valores 
recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos 
do valor em uso, efetuados com base em estimativas. 3.3. Mensuração do valor justo: A Com-
panhia e suas controladas apresentam os instrumentos fi nanceiros mensurados no balanço patri-
monial pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações por nível como segue: • Nível 
1 – preços cotados (não ajustados) em mercados ativos e passivos idênticos. • Nível 2 – informa-
ções, além dos preços cotados, incluídas no nível 1, que são adotadas pelo mercado para o ativo 
ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preço) ou indiretamente (ou seja, derivados dos pre-
ços). • Nível 3 –informações para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados obser-
váveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). A determinação do valor justo (“fair va-
lue”) dos instrumentos fi nanceiros contratados pela Companhia e suas controladas é efetuada com 
base em informações obtidas junto as instituições fi nanceiras e preço cotado em mercado ativo, 
utilizando metodologia usual padrão de precifi cação no mercado, que compreende avaliação do 
valor nominal até a data do vencimento e desconto a valor presente às taxas de mercado futuro. 
A Companhia e suas controladas avaliam, na data do balanço, se há evidencias objetivas de que 
um ativo fi nanceiro ou um grupo de ativos fi nanceiros está registrado por valor acima do seu valor 
recuperável. Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e das contas a pagar aos 
fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment), estejam próximos de seus valores 
justos, especialmente considerando prazo e natureza. Os instrumentos fi nanceiros são mensura-
dos no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações do valor jus-
to pelo nível de hierarquia. Não houve transferência entre o nível 1 e 2 durante o exercício.
4. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo, tem sido 
aplicada de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações fi nan-
ceiras. 4.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos ori-
ginais de até três meses e com risco insignifi cante de mudança de valor, sendo o saldo apresenta-
do líquido do saldo de contas garantidas na demonstração dos fl uxos de caixa. 4.2. Contas a re-
ceber: As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela ven-
da de mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia e 
suas controladas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a rece-
ber são classifi cadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulan-
te. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequen-
temente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos 
a provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou “impairment”). A qualidade do crédi-
to dos ativos fi nanceiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada mediante referências às 
classifi cações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os índices de ina-
dimplência de contrapartes. A provisão para créditos de liquidação duvidosa (impairment) foi esti-
mada com base na análise da carteira de clientes, em montante considerado sufi ciente pela dire-
toria para fazer frente a eventuais perdas esperadas na realização dos créditos. Para os demais tí-
tulos vencidos e a vencer relacionados a clientes com risco verifi cado, é efetuada uma análise in-
dividualmente e a diretoria mantém os procedimentos de cobrança e provisão quando pertinentes. 
4.3. Estoques: Os estoques de matérias-primas são avaliados pelo custo de aquisição, líquido dos 

 Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2021 2020 2021 2020
Circulante

Fornecedores 16 10 42 8.135 9.418
Empréstimos e fi nanciamentos. 15 - - 53.347 36.361
Salários e encargos sociais 17 - - 5.785 6.468
Impostos e contribuições a recolher 18 - 1 62 1.253
Adiantamentos de clientes  - - 139 38
Partes relacionadas 9 5 10.474 - -
Outras contas a pagar  - - 2.066 1.527
Contas a pagar pela aquisição investimento 13.1 - - 1.121 800
Passivo de arrendamento 14 - - 583 50

  15 10.517 71.238 55.915
Não circulante

Empréstimos e fi nanciamentos 15 - - 27.262 22.710
Impostos e contribuições a recolher. 18 - - - 78
Provisão para contingências 19 - - 731 1.302
Passivo de arrendamento 14 - - 864 182
Outras contas a pagar  - - - 1.006
Contas a pagar pela aquisição investimento 13.1 - - 7.806 8.853

  - - 36.663 34.131
Total do passivo  15 10.517 107.901 90.046
Patrimônio líquido

Capital social 20 46.802 46.802 46.802 46.802
Capital a integralizar 20 - (202) - (202)
Reserva de capital 20 37.131 37.131 37.131 37.131
Reserva legal 20 572 174 572 174
Reserva de lucros 20 10.866 3.295 10.866 3.295

Total do patrimônio líquido  95.371 87.200 95.371 87.200
Total do passivo e patrimônio líquido  95.386 97.717 203.272 177.246

 Controladora Consolidado
 Nota 2021 2020 2021 2020
Receita operacional líquida 21 - - 156.728 107.504
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 22 - - (94.764) (60.430)
Lucro bruto  - - 61.964 47.074

Despesas operacionais
Vendas 22 - - (26.298) (19.920)
Gerais e administrativas 22 (218) (370) (16.795) (17.789)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 22 (2) - 1.070 882
Equivalência patrimonial 11 8.282 3.854 - -

  8.062 3.484 (42.023) (36.827)
Lucro operacional antes
 do resultado fi nanceiro  8.062 3.484 19.941 10.247
Despesas fi nanceiras 23 (5) - (10.386) (5.856)
Receitas fi nanceiras 23 - - 711 257
Variação cambial, líquida 23 (88) (15) 529 241
Resultado fi nanceiro  (93) (15) (9.146) (5.358)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social  7.969 3.469 10.795 4.889
Imposto de renda e contribuição social correntes 24 - - (2.493) (2.047)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 24 - - (333) 627
Lucro líquido do exercício  7.969 3.469 7.969 3.469
Lucro básico e diluído por ação (em Reais) 20.3 - - 7,79 3,39

As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 Nota 2021 2020 2021 2020
Fluxo de caixa das 
 atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social  7.969 3.469 10.795 4.889
Ajuste de:

Depreciação e amortização 22 41 29 7.818 5.403
Resultado líquido da alienação de imobilizado  - - 70 946
Encargos fi nanceiros sobre 
 empréstimos e fi nanciamentos 15.3 - - 6.822 2.620
Variações monetárias/cambiais  10.035 - 1.263 2.670
Ajuste a valor presente  - - 695 31
Provisão (reversão) para contingências  - - (571) 1.301
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 22 - - 90 487
Resultado de equivalência patrimonial 11 (8.282) (3.854) - -

Redução (aumento) dos ativos operacionais:
Contas a receber  - - (12.401) (5.381)
Estoques  - - (12.084) (14.939)
Adiantamentos a fornecedores  - - 1.530 744
Impostos e contribuições a recuperar  2 5 (2.896) (2.240)
Outras contas a receber  (4) (9) (1.480) 366
Partes relacionadas  (9.256) 1.912 (390) 574
Aumento (redução) dos passivos operacionais:
Fornecedores  (32) 37 (1.283) 3.515
Salários e encargos sociais  - - (683) 2.546
Impostos e contribuições a recolher  (1) (11) (1.269) (60)
Adiantamentos de clientes  - - 101 (217)
Outras contas a pagar  - - (3.528) 1.429
  472 1.578 (7.401) 4.684
Juros pagos 14b e 15.3 - - (5.910) (2.831)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado 
 nas) atividades operacionais  472 1.578 (13.311) 1.854
Fluxo de caixa das 
 atividades de investimentos

Valor pago em combinação de negócios  - - (606) -
AFAC 11 (647) (951) - -
Empréstimos a partes relacionadas 9 - - (1.136) -
Aplicações fi nanceiras vinculadas - - - (1.016) 625
Aquisição de imobilizado 12 - - (14.210) (21.177)
Recebimento pela venda de ativo imobilizado  - - 101 509
Aquisição de intangível 13 (27) (63) (500) (246)

Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimentos  (674) (1.014) (17.367) (20.289)
Fluxo de caixa das 
 atividades de fi nanciamentos

Integralização de capital  202 - 202 -
Dividendos pagos  - (565) - (565)
Empréstimos e fi nanciamentos - captações 15.3 - - 51.784 60.948
Passivo de arrendamento - pagamentos 14 - - (549) (257)
Empréstimos e fi nanciamentos - pagamentos 15.3 - - (32.532) (31.089)

Caixa líquido gerado pelas (aplicados 
 nas) atividades de fi nanciamentos  202 (565) 18.905 29.037
Aumento (redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa, líquido  - (1) (11.773) 10.602
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício  - 1 15.909 5.307
Caixa e equivalentes de 
 caixa no fi m do exercício  - - 4.136 15.909

As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020
Lucro líquido do exercício 7.969 3.469 7.969 3.469
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente do exercício 7.969 3.469 7.969 3.469

As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

impostos compensáveis, quando aplicáveis e os produtos em elaboração e acabados são avalia-
dos pelo custo médio de fabricação, que não excedem o valor líquido realizável. O valor líquido rea-
lizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os custos esti-
mados para a conclusão e custos necessários para realizar a venda. As provisões para estoques 
de baixa rotatividade ou obsoletos, quando aplicáveis, são constituídas em montante considerado 
sufi ciente pela diretoria para cobrir prováveis perdas na realização e obsolescência dos estoques. 
4.4. Investimentos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial, nas demonstrações fi nanceiras da controladora. 4.5. Imobilizado: Demonstrado ao 
custo de aquisição de formação ou construção, e reduzidos ao valor de recuperação dos ativos, 
quando necessário. São registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os 
honorários profi ssionais e, no caso de ativos qualifi cáveis, os custos de empréstimos capitaliza-
dos. Tais imobilizações são classifi cadas nas categorias adequadas do imobilizado quando concluí-
das e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se quando estes estão 
prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos imobilizados. Os terrenos não so-
frem depreciação. A depreciação é reconhecida com base nas taxas fi scais pelo método linear, ex-
ceto para terrenos e construções em andamento). Os valores residuais e os métodos de deprecia-
ção são revisados no fi nal da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas 
estimativas é contabilizado prospectivamente. Gastos com manutenção que implicam em prolon-
gamento da vida útil econômica estimada dos bens do ativo imobilizado são capitalizados. Gastos 
com manutenções sem impacto na vida útil econômica dos ativos e os itens que se desgastam du-
rante a safra são reconhecidos como despesas quando realizados. Quando aplicável, é efetuada 
provisão para redução ao valor de realização dos ativos. Um item do imobilizado é baixado após 
alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. 
Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela 
diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no re-
sultado. 4.6. Intangível: Os softwares adquiridos de terceiros são mensurados pelo valor pago na 
aquisição e são amortizados pelo método linear. O ativo intangível gerado internamente resultan-
te de gastos com desenvolvimento (ou de uma fase de um projeto interno) é reconhecido se, e so-
mente se, determinadas as seguintes condições: (a) viabilidade técnica e intenção de completar o 
ativo intangível para que seja disponibilizado para uso ou venda; (b) habilidade de usar ou vender 
o ativo intangível; (c) o ativo intangível irá gerar prováveis benefícios econômicos futuros; (d) dis-
ponibilidade de adequados recursos técnicos e para usá-lo ou vende-lo; e (e) habilidade de men-
surar, com confi abilidade, os gastos atribuíveis ao ativo intangível durante seu desenvolvimento. 
O montante inicialmente reconhecido de ativos intangíveis gerados internamente corresponde à 
soma dos gastos quando o ativo intangível passou a atender aos critérios de reconhecimento men-
cionados anteriormente. Quando o ativo intangível gerado internamente não puder ser reconheci-
do, os gastos com desenvolvimento serão reconhecidos no resultado do período, quando incorri-
dos. Subsequentemente ao reconhecimento inicial, os ativos intangíveis gerados internamente são 
registrados ao valor de custo, deduzido da amortização e perda por redução do valor recuperável 
acumuladas, assim como os ativos intangíveis adquiridos separadamente. O ágio (“goodwill”) re-
sultante na aquisição de controladas é representado pela diferença entre o valor justo da contra-
prestação transferida pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos 
e passivos da controlada adquirida. O ágio é subsequentemente mensurado pelo custo, deduzido 
pelas perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. O ágio não está sujeito à amortização, 
sendo anualmente testado para verifi car se o respectivo valor contábil não supera o seu valor de 
recuperação. 4.7. Arrendamentos: Os arrendamentos são reconhecidos como um ativo de direi-
to de uso e um passivo correspondente na data em que o ativo arrendado se torna disponível para 
uso pelo Grupo. Cada pagamento de arrendamento é alocado entre o passivo e as despesas fi nan-
ceiras. As despesas fi nanceiras são reconhecidas no resultado durante o período do arrendamen-
to. O ativo de direito de uso é depreciado ao longo da vida útil do ativo ou do prazo do arrendamen-
to pelo método linear, dos dois o menor. 4.8. Impairment de ativos não fi nanceiros: Os ativos 
que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi cação de impairment sempre que even-
tos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperá-
vel, o qual representa seu maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de venda 
e o seu valor de uso. Para fi ns de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais 
baixos para os quais existem fl uxos de caixa identifi cáveis separadamente (Unidades Geradoras 
de Caixa (UGC)), representadas pelas unidades operacionais do Grupo (Yes Agro e Yes México). A 
diretoria entende que o ágio resultante da aquisição de controladas benefi cia as operações do Gru-
po como um todo e, frente a impossibilidade de alocação de valor entre a UGCs, senão por crité-
rio arbitrário, o teste de impairment sobre o ágio foi elaborado considerando o resultado das ope-
rações do Grupo como um todo. Os ativos não fi nanceiros que tenham sido ajustados por impair-
ment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na 
data do balanço. 4.9. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar 
por bens ou serviços adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como passivos 
circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pa-
gar aos fornecedores são apresentadas como passivo não circulante. São inicialmente reconheci-
das pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do méto-
do de taxa efetiva de juros. Na prática, são reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 
4.10. Empréstimos e fi nanciamentos: Os empréstimos e fi nanciamentos são reconhecidos, ini-
cialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, 
demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores líquidos captados e o 
valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os em-
préstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Os empréstimos e fi -
nanciamentos com vencimento em 12 meses são classifi cados no passivo circulante, sendo os de-
mais vencimentos classifi cados no não circulante. 4.11. Instrumentos fi nanceiros: O Grupo clas-
sifi ca seus ativos fi nanceiros, no reconhecimento inicial, mensurados ao custo amortizado. Os ati-
vos fi nanceiros são apresentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento 
superior a 12 meses após a data do balanço. (i) Ativos e passivos fi nanceiros não derivati-
vos - reconhecimento e não reconhecimento: Os instrumentos fi nanceiros ativos e passivos 
são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os 
ativos fi nanceiros não classifi cados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos fi nancei-
ros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os cus-
tos da transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos fi nanceiros são baixados 
quando os direitos de receber fl uxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos. Os ga-
nhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos e passivos fi nanceiros mensu-
rados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em 
“Resultado fi nanceiro” no período em que ocorrem. (ii) Compensação de instrumentos fi nan-
ceiros: Ativos e passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço 
patrimonial quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de 
liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. (iii) Im-
pairment de ativos fi nanceiros: A Companhia e suas controladas avaliam a cada data de apre-
sentação se há evidência objetiva de que o ativo fi nanceiro ou o grupo de ativos fi nanceiros está 
deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos fi nanceiros está deteriorado e as perdas por impairment 
são incorridas somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais 
eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele even-
to (ou eventos) de perda tem um impacto nos fl uxos de caixa futuros estimados do ativo fi nancei-
ro ou grupo de ativos fi nanceiros que pode ser estimado de maneira confi ável. O montante da per-
da por impairment é mensurada como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor pre-
sente dos fl uxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não fo-
ram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos fi nanceiros. O valor con-
tábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se um 
empréstimo ou investimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de 
desconto para medir uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acor-
do com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia e suas controladas podem mensu-
rar o impairment com base no valor justo de um instrumento utilizando um preço de mercado ob-
servável. Se, num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição 
puder ser relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhe-
cido (como uma melhoria na classifi cação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhe-
cida anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. 4.12. Provisões: As provi-
sões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultante de eventos pas-
sados, em que seja possível estimar os valores de forma confi ável e cuja liquidação seja provável. 
O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liqui-
dar a obrigação no fi nal de cada exercício apresentado, considerando-se os riscos e as incertezas 
relativos à obrigação. Quando a provisão é mensurada com base nos fl uxos de caixa estimados 
para liquidá-los, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fl uxos de caixa (em que 
o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). Quando alguns ou todos os benefícios econô-
micos requeridos para a liquidação de uma provisão são esperados que sejam recuperados de um 
terceiro, um ativo é reconhecido se, e somente se, o reembolso for virtualmente certo e o valor pu-
der ser mensurado de forma confi ável. 4.13. Imposto de renda e contribuição social corren-
te e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem 
os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração 
do resultado. O encargo de imposto de renda e a contribuição social corrente e diferido é calcula-
do com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do ba-
lanço. A diretoria avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia e suas contro-
ladas nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamenta-
ção fi scal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com 
base nos valores estimados de pagamento às autoridades fi scais. O imposto de renda e a contri-
buição social corrente são apresentados líquidos, no passivo quando houver montantes a pagar, 
ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do re-
latório. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o méto-
do do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fi scais 
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi nanceiras. Entretanto, o im-
posto de renda e a contribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do reconheci-
mento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negó-
cios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuí-
zo fi scal). O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na 
proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as dife-
renças temporárias possam ser usadas. Os tributos diferidos ativos e passivos são apresentados 
pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apura-
ção dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autorida-
de fi scal. A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O im-
posto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido de 10% so-
bre o que exceder R$ 240 anuais. A contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o 
lucro tributável. 4.14. Benefícios a empregados - Opção de pagamento baseada em ações: 
A Companhia possui plano de outorga de opções de ações, segundo o qual concede aos benefi ciá-
rios o direito de se tornarem acionistas da Companhia. O valor justo dos serviços do empregado, 
recebidos em troca da outorga de opções, deve ser reconhecido como despesa. O valor total a ser 
reconhecido é determinado mediante referência ao valor justo das opções outorgadas, excluindo 
o impacto de quaisquer condições de aquisição de direitos com base no serviço e no desempenho 
que não são do mercado (por exemplo, rentabilidade, metas de aumento de vendas e permanên-
cia no emprego por um período específi co). As condições de aquisição de direitos que não são do 

mercado estão incluídas nas premissas sobre a quantidade de opções cujos direitos devem ser ad-
quiridos. O valor total da despesa deve ser reconhecido durante o período no qual o direito é ad-
quirido; período durante o qual as condições específi cas de aquisição de direitos devem ser aten-
didas. Na data de cada balanço, a Companhia revisou suas estimativas da quantidade de opções 
que terão seus direitos adquiridos, considerando as condições de aquisição não relacionadas ao 
mercado e as condições por tempo de serviço. A Companhia reconhece o impacto da revisão das 
estimativas iniciais, se houver, na demonstração do resultado, com contrapartida no patrimônio lí-
quido. Os valores recebidos, líquidos de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis, 
são creditados no capital social (valor nominal) e na reserva de ágio, se aplicável, quando as op-
ções são exercidas. As contribuições sociais a pagar em conexão com a concessão das opções de 
ações são consideradas parte integrante da própria concessão, e a cobrança é tratada como uma 
transação liquidada em dinheiro. Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, os efeitos desses instru-
mentos foram apurados e os valores, considerados imateriais pela diretoria, não foram reconheci-
dos às demonstrações fi nanceiras. 4.15. Outros ativos e passivos circulantes e não circu-
lantes: Os outros ativos estão demonstrados pelos valores de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias e cambiais auferidos. Os outros pas-
sivos estão demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos, encargos e as variações monetárias e cambiais incorridas. 4.16. Capital social e 
reserva de capital: As ações ordinárias e preferenciais são classifi cadas como patrimônio líqui-
do. Os dividendos mínimos obrigatórios, conforme defi nido em estatuto, são reconhecidos como 
passivo após a aprovação dos acionistas, em assembleia geral. A reserva de ágio (“Reserva de ca-
pital”) refere-se à diferença entre o preço da subscrição que os acionistas pagaram pelas ações e 
o seu valor nominal. Por se tratar de uma reserva de capital, somente poderá ser utilizada para au-
mento de capital, absorção de prejuízos, resgate, reembolso ou compra de ações ou pagamento 
de dividendo cumulativo a ações preferenciais. 4.17. Reconhecimento de receita e apuração 
do resultado: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia e suas con-
troladas. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos 
descontos. A Companhia e suas controladas reconhecem a receita quando seu valor pode ser men-
surado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uirão para a entidade e 
quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia 
e suas controladas, conforme descrição a seguir. (a) Venda de mercadorias: A receita com ven-
da de produtos é reconhecida quando todas as seguintes condições são atendidas: • A entidade 
e o comprador aprovaram a transação e estão comprometidas em cumprir suas respectivas obri-
gações; • A entidade pode identifi car os direitos de cada parte em relação aos bens a serem trans-
feridos; • A entidade pode identifi car os termos de pagamento para os bens ou serviços a serem 
transferidos; • A transação possui substância comercial (ou seja, espera-se que o risco, a época 
ou o valor dos fl uxos de caixa futuros da entidade se modifi quem como resultado do contrato), e; 
• É provável que a entidade receberá a contraprestação à qual terá direito em troca dos bens ou 
serviços que serão transferidos ao cliente. A receita de venda de produtos é reconhecida quando 
todos os produtos são entregues e a propriedade legal é transferida, ou seja, quando o controle 
sobre os produtos é transferido para o cliente. (b) Receitas e despesas fi nanceiras: As recei-
tas e despesas fi nanceiras são reconhecidas conforme o prazo decorrido pelo regime de compe-
tência, usando o método da taxa efetiva de juros. 4.18. Conversão em moeda estrangeira: (a) 
Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nancei-
ras são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Companhia e 
suas controladas atuam (“a moeda funcional”). As demonstrações fi nanceiras são apresentadas 
em Real, que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia e de suas controladas. (b) 
Transações e saldos: As operações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda fun-
cional da Companhia e suas controladas pela taxa de câmbio nas datas das transações ou da apre-
sentação quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liqui-
dação dessas transações e da conversão pela taxa de câmbio do fi nal do exercício referentes a ati-
vo e passivo monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resulta-
do do exercício no “Resultado fi nanceiro” (Nota 23). 
5. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020
Caixa - - 7 7
Conta corrente - - 2.499 15.020
Conta vinculada - - 968 728
Aplicações fi nanceiras:

Certifi cado de depósito bancário - CDB - - 662 154
 - - 4.136 15.909
Os Certifi cados de Depósitos Bancários – CDB e os fundos de investimento de renda fi xa possuem 
liquidez diária, e são remunerados a taxas que variam de 98% a 107% (2020 – 98% a 99%) do Cer-
tifi cado de Depósito Interbancário – CDI. Todas as aplicações fi nanceiras são realizadas em moe-
da local, são imediatamente conversíveis em caixa e estão sujeitas a um risco insignifi cante de 
mudança de valor. O saldo em conta corrente, referente a outras moedas (USD) corresponde à R$ 
339 (2020 – R$ 7.008).
6. Contas a receber (Consolidado): O saldo de contas a receber de clientes está composto da 
seguinte forma: 2021 2020
Clientes nacionais 14.245 12.967
Clientes internacionais 19.893 9.474
 34.138 22.441
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.397) (1.307)
 32.741 21.134
A composição das contas a receber de clientes, por idade de vencimento, é como segue:
 2021 2020
A vencer 24.605 15.278
Vencidos até 30 dias 1.840 1.435
Vencidos de 31 a 90 dias 1.830 1.832
Vencidos de 91 a 180 dias 720 1.591
Vencidos de 181 a 360 dias 323 475
Vencidos acima de 360 dias 4.186 1.831
 34.138 22.441
A movimentação na provisão para crédito de liquidação duvidosa é a seguinte:
 2021 2020
Saldo inicial (1.307) (820)
Constituição (96) (865)
Reversão 6 378 
Saldo fi nal (1.397) (1.307)
A diretoria não espera incorrer em perdas superiores ao valor registrado em 31 de dezembro de 2021.
7. Estoques (Consolidado) 2021 2020
Produtos acabados 16.213 9.367
Produtos em elaboração 25.436 22.854
Matérias-primas 5.998 5.197
Insumos, materiais auxiliares e outros 3.232 1.377
 50.879 38.795
8. Impostos e contribuições a recuperar (Consolidado) 2021 2020
ICMS a recuperar 7.038 6.115
COFINS a recuperar 4.811 5.175
PIS a recuperar 1.216 987
Impostos federais a restituir 769 1.193
Imposto de renda sobre aplicações fi nanceiras 41 2
 13.875 13.472
Circulante 12.317 6.387
Não circulante 1.558 7.085
9. Partes relacionadas Controladora Consolidado
(a) Saldos 2021 2020 2021 2020
Ativo circulante

Contas a receber
Clabon Comércio de Biofertilizantes - - 3.060 -

...continuação Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020

Mútuo com partes relacionadas
Clabon Comércio de Biofertilizantes - - 1.136 -

 - - 4.196 -
Antecipação de dividendos - 1.213 523 133
 - 1.213 523 133

 Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020
Passivo circulante

Dividendos recebidos antecipadamente
YesSinergy do Brasil Agroindustrial Ltda. - 1.213 - -

Partes relacionadas
YesSinergy do Brasil Agroindustrial Ltda. (i) 5 9.261 - -

 5 10.474 - -
(i) Em dezembro de 2021, os Acionistas da Companhia, decidiram por unanimidade, reduzir o ca-

pital social da companhia em R$ 10.048 para liquidação das partes relacionadas.
 Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020
Resultado

Receita
Clabon Comércio de Biofertilizantes - - 5.456 -

(-) Devoluções
Clabon Comércio de Biofertilizantes - - 1.279 -

 - - 4.177 -
(b) Remuneração do pessoal chave da diretoria: O pessoal-chave da diretoria inclui os mem-
bros da diretoria executiva. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, a remuneração paga 
ou a pagar a esses profi ssionais corresponde a R$ 3.520 (2020 – R$ 1.596).
10. Aplicações fi nanceiras vinculadas (Consolidado): A controlada Yes Agro tem aplicações 
fi nanceiras, dadas em garantia a empréstimos de capital de giro, com vencimento no curto e lon-
go prazo, conforme abaixo:
Operação Taxa Vencimento 2021 2020
Itaú - Capital de Giro 98,00 % CDI 18/01/2024 1.740 1.680
ABC - Capital de giro 107,00 % CDI 22/05/2023 1.081 -
Santander - Título de capitalização  01/09/2023 275 -
Santander - Capital de Giro 100,00 % CDI 11/04/2022 - 400
   3.096 2.080
Circulante   1.118 -
Não circulante   1.978 2.080
11. Investimento em controladas (Controladora)
 YesSinergy do Brasil YesSinergy
Controlada Agroindustrial Ltda. México

Percentual de participação em 31 de dezembro de 2021 100% 99%
Capital social integralizado 86.211 1.647
Patrimônio líquido 94.689 578
Lucro (prejuízo) do exercício 8.478 (195)

Investimentos:
Saldo em 1º de dezembro de 2020 91.552 -
Adiantamento para futuro aumento de capital 18 932
Resultado de equivalência patrimonial 4.689 (835)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 96.259 97
Ganhos cambiais - 13
Adiantamento para futuro aumento de capital - 647
Redução de capital (10.048)
Resultado de equivalência patrimonial 8.478 (195)

Saldo em 31 de dezembro de 2021 94.689 562
Resumo das informações fi nanceiras: O quadro abaixo apresenta um resumo das informações 
fi nanceiras da controlada:
Balanço patrimonial sintético Controladas
 Direta Direta
 Yes México Yes Agro
 2021 2020 2021 2020
Circulante
Ativo 2.118 631 107.816 84.069
Passivo (1.540) (524) (71.106) (55.429)
Ativo circulante líquido 578 107 36.710 28.640
Não circulante
Ativo - - 94.642 101.800
Passivo - - (36.663) (34.181)
Ativo não circulante líquido - - 57.979 67.619
Patrimônio líquido 578 107 94.689 96.259
Demonstração do resultado sintético Controladas
 Direta Direta
 Yes México Yes Agro
 2021 2020 2021 2020
Receita operacional líquida 2.387 - 155.572 107.638
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de 
 renda e da contribuição social (195) (835) 11.304 6.109
Despesa de imposto de renda e contribuição social - - (2.826) (1.420)
Lucro (Prejuízo) do exercício (195) (835) 8.478 4.689

continua...

12. Imobilizado (Consolidado)
        Benfeitorias
 Máquinas e  Móveis e Insta- Veí- Computadores e Tele- Edifícios e em propriedade Adiantamento a  Imobilizado em
 equipamentos utensílios lações culos periféricos fones Construções de terceiros fornecedores Terrenos andamento (a) Total
Em 1º de janeiro de 2020
Custo total 27.508 864 6.294 1.333 581 65 - 6.662 99 8.199 8.458 60.062
Depreciação acumulada (7.666) (331) (1.308) (952) (386) (42) - (1.158) - - - (11.843)
Valor residual 19.842 533 4.986 381 195 23 - 5.504 99 8.199 8.458 48.220
Custo - Reclassifi cações (894) 156 (891) (193) 17 1 - 2.356 - 78 - 630
Adições 233 137 50 - 108 79 - - 1.953 - 18.619 21.178
Transferência 13.869 (136) 1.155 (2) 18 4 3.644 (2.670) - - (16.201) (319)
Baixas (365) (4) - (810) (29) - - - - - (247) (1.455)
Baixa adiantamento a fornecedores - - - - - - - - (1.888) - 1.888 -
Depreciação (3.948) (39) (632) 451 (92) (17) (501) 523 - - - (4.255)
Depreciação - Reclassifi cações (7) (26) (290) 250 2 (1) - (558) - - - (630)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 28.730 621 4.378 77 219 89 3.142 5.155 164 8.277 12.516 63.368
Em 31 de dezembro de 2020
Custo total 40.351 1.017 6.608 327 696 149 3.644 6.347 165 8.277 12.516 80.097
Depreciação acumulada (11.620) (396) (2.229) (251) (476) (60) (501) (1.193) - - - (16.728)
Valor residual 28.730 621 4.378 77 219 89 3.142 5.155 164 8.277 12.516 63.368
Adições 228 111 3 - 94 13 - - 3.936 - 9.825 14.210
Transferência 6.009 75 5.087 - 127 - 2.003 2.693 - - (16.973) (979)
Baixas (46) (2) - (130) (83) - - - - - (62) (323)
Baixa adiantamento a fornecedores - - - - - - - - (3.053) - 3.053 -
Depreciação (4.436) (123) (989) (32) (91) (22) (201) (294) - - - (6.188)
Depreciação - baixa 22 1 - 117 72 - - - - - - 212
Saldo em 31 de dezembro de 2021 30.507 682 8.479 32 338 80 4.944 7.554 1.048 8.277 8.359 70.300
Em 31 de dezembro de 2021
Custo total 46.543 1.201 11.698 198 834 162 5.646 9.040 1.048 8.277 8.359 93.005
Depreciação acumulada (16.034) (518) (3.219) (166) (496) (82) (703) (1.486) - - - (22.705)
Valor residual 30.507 682 8.479 32 338 80 4.944 7.554 1.048 8.277 8.359 70.300
Taxa média de depreciação anual (%) 8 a 10% 10% 10% 15 a 20% 15 a 20% 20% 4% 3 a 4% - - - -
(a) Refere-se substancialmente a projetos voltados a expansão das plantas e benfeitorias nos armazéns. Todos os projetos tem previsão de conclusão de obra e início de operação no fi nal do se-

gundo semestre de 2022.
13. Ativo intangível (Consolidado)
 Marcas e patentes Desenvolvimento de produtos Software Outros Ágio Total
Em 1º de janeiro de 2020
Custo total 1.932 3.744 731 283 10.520 17.209
Amortização acumulada (1.070) (2.536) (305) (139) - (4.049)
Valor residual 862 1.208 426 144 10.520 13.160
Ajustes em períodos anteriores 115 - 1 (116) - -
Adições 190 46 10 - - 246
Transferência em andamento - 303 15 - - 318
Amortização (286) (456) (149) (33) - (924)
Amortização - Reclassifi cações (100) - 1 99 - -
Em 31 de dezembro de 2020 781 1.101 304 94 10.520 12.800
Custo total 2.237 4.093 757 167 10.520 17.774
Amortização acumulada (1.456) (2.992) (453) (73) - (4.974)
Valor residual 781 1.101 304 94 10.520 12.800
Adições 359 - 141 - - 500
Baixas (64) - (5) - - (68)
Transferência em andamento - 979 - - - 979
Amortização (288) (477) (158) (33) - (955)
Amortização - Baixas 4 - 4 - - 9
Em 31 de dezembro de 2021 793 1.602 288 61 10.520 13.264
Custo total 2.533 5.072 893 167 10.520 19.185
Amortização acumulada (1.740) (3.469) (606) (106) - (5.921)
Valor residual 793 1.602 288 61 10.520 13.264
Taxa média de amortização anual (%) 20% 20% 20% - -

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2021 e as respectivas Demonstrações Contábeis, elaboradas nas formas da legislação vigente, bem como o Relatório dos Auditores Independentes. Colocamo-nos à disposição de V. Sas. para prestar-lhes os esclarecimentos 
eventualmente necessários. A Administração
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13.1. Ágio: Refere-se ao ágio gerado na combinação de negócios decorrente da aquisição de par-
ticipação societária integral da empresa Proyest Indústria de Produtos para Alimentação e Saúde 
Animal S.A. (“Proyest”), pela controlada Yes Agro. A aquisição foi concretizada em 31 de janeiro 
de 2017, com base nos termos do contrato de compra fi rmado em 8 de julho de 2016, pelo preço 
de R$ 18.905 a ser liquidado nas seguintes condições: • R$ 10.675 refere-se a parcela fi xa, paga 
a vista. • R$ 8.230, refere-se a somatório das parcelas R$ 800 ao ano, pelo prazo de 15 anos, cor-
rigidas pelo IPCA, as quais estão condicionadas ao fornecimento mínimo de 3.600 horas efetivas 
de energia e vapor dentro do ano safra por parte dos antigos acionistas da Proyest. A diretoria em 
seu melhor entendimento julga que as condições para o pagamento da referida obrigação serão 
atendendidas. O saldo remanescente a pagar em 31 de dezembro de 2021, está registrado na ru-
brica de outras contas a pagar no passivo circulante e não circulante da controlada Yes Agro pe-
los montantes de R$ 1.121 (2020 – R$ 800) e R$ 7.806 (2020 – R$ 8.853), respectivamente. Do va-
lor total pago pela aquisição de negócios, R$ 10.520 foram atribuídos ao ágio decorrente da ren-
tabilidade futura do négocio. 13.2. Testes do ágio para verifi cação de impairment: Ao deter-
minar a data base para realização do teste anual de redução ao valor recuperável em 31 de dezem-
bro, a Companhia utilizou as seguintes premissas: • A Companhia efetuou o teste de redução ao 
valor recuperável de ativos baseado no seu valor em uso que foi determinado com base nas pro-
jeções de fl uxo de caixa descontado, conforme o nível de alocação dos ágios e ativos intangíveis 
aos grupos de unidades geradoras de caixa; • A unidade geradora de caixa considerada é repre-
sentada pelas operações consolidadas do Grupo, em virtude da sinergia de operações entre os si-
tes produtivos localizados em Borá e Lucélia, além do know-how de comercialização dos produtos 
em território nacional e internacional. A diretoria entende que o ágio resultante da aquisição de 
controladas benefi cia as operações do Grupo como um todo e, frente a impossibilidade de aloca-
ção de valor entre a UGCs, senão por critério arbitrário (Nota 4.8); • Margem bruta: Para a apura-
ção da margem foram considerados os planos de expansão de acordo com o plano de negócios da 
Companhia, baseadas nos históricos e projeções, curvas de câmbio, mudança nos preços e ganhos 
de sinergia nas operações; • Taxas de crescimento: As taxas de crescimento consideraram o ho-
rizonte de 5 anos, levando em consideração a abertura de novos mercados, nacionais e internacio-
nais, o ganho no preço de venda ao consumidor, a variação da moeda para as vendas no mercado 
externo e a capacidade produtivas das unidades fabris; • Atualização dos custos e despesas: Atua-
lização dos custos e despesas baseados em dados históricos e projeções macroeconômicas dispo-
níveis na data do teste, como por exemplo a infl ação (IGP-M e IPCA); • A projeção do fl uxo de cai-
xa contemplou o período de 5 anos e as taxas de desconto utilizadas foram elaboradas levando em 
consideração informações de mercado disponíveis da data do teste; • Do montante resultante des-
sa projeção foi descontado ao valor presente pelo WACC de 16,19% (2020 - 16,34%) – (Conside-
rando que não há efeitos relevantes de impostos diferidos no balanço da Companhia); • Com base 
nas análises da diretoria, efetuadas em 31 de dezembro de 2021, não foram identifi cadas perdas 
do valor contábil do ativo.
14. Direito de uso (Consolidado): (a) Saldos reconhecidos no balanço patrimonial: O ba-
lanço patrimonial contém os seguintes saldos relacionados a arrendamentos:
 2021 2020
Ativos de direito de uso

Edifícios e Construções 1.022 243
Computadores e periféricos 311 -

 1.333 243
Passivos de arrendamento 1.447 232

Circulante 583 50
Não circulante 864 182

(b) Saldos reconhecidos na demonstração do resultado: A demonstração do resultado in-
clui os seguintes montantes relacionados a arrendamentos:
 2021 2020
Encargo de depreciação dos ativos de direito de uso

Edifícios e Construções (447) (224)
Computadores e periféricos (228) -

 (675) (224)
Despesas com juros (111) (31)
 (111) (31)
Ativos de direito de uso: A movimentação de saldos dos ativos de direito de uso é evidenciada abaixo:
 2021 2020
Saldo em 1º de janeiro 243 467
Adição por novos contratos 1.764 -
Baixas de contratos por enceramento (138) -
Despesa de depreciação (675) (224)
Baixa de despesa de depreciação por encerramento de contrato 139 -
 1.333 243
Passivos de arrendamento: A movimentação de saldos dos passivos de arrendamentos é apre-
sentada no quadro abaixo:
 2021 2020
Saldo em 1º de janeiro 232 489

Juros provisionados 111 31
Juros pagos (111) (31)
Adição por novos contratos 1.764 -
Pagamentos (549) (257)

 1.447 232
Maturidade dos contratos
Vencimento das prestações 2021 2020
Menos de 1 ano 804 196
Entre 1 e 2 anos 582 101
Entre 2 e 5 anos 373 -
Valores não descontados 1.759 297
Juros embutidos (312) (65)
Saldo em 31 de dezembro 1.447 232
15. Empréstimos e fi nanciamentos (Consolidado)
Modalidade Remuneração % (a.a.) 2021 2020
Em moeda estrangeira:
ACC Variação do dólar americano + 5,15% a 7,32% 20.053 10.470
ACE Variação do dólar americano + 6,3% a 7,25% 5.851 3.272
FRN Variação do dólar americano + CDI 5,5% 7.137 -
Em moeda nacional:
Capital de giro Pós-fi xado CDI + 4,65% a 8,86% 26.536 21.852
Capital de giro Pós-fi xado Selic + 6,67% 1.922 2.504
Capital de giro Prefi xado 9,51% a 18,72% 17.779 19.277
CDC 11,62% a 19,65% 453 17
FINAME TLP + 5,6% à IPCA + 9,1% a 10,4% 878 1.679
  80.609 59.071
Circulante  (53.347) (36.361)
Não circulante  (27.262) (22.710)
Em 2021, a Companhia captou novos empréstimos no valor de R$ 51.784 para fazer frente a ne-
cessidade de capital de giro devido as aquisições de imobilizado, aumento dos estoques e contas 
a receber mercado externo, do qual possui maior prazo de pagamento. Para os empréstimos e fi -
nanciamentos foram oferecidas garantias por alienação fi duciária de máquinas, cessão de crédi-
tos e aval da controladora. Os contratos de FINAME possuem ativos (máquinas) em alienação fi -
duciária, cujos valores residuais dos principais ativos dados em garantia em 31 de dezembro de 
2021 totalizam R$ 741 mil. 15.1. Garantias: As garantias existentes para empréstimos e fi nancia-
mento são apresentadas a seguir:
 2021 2020
Alienação fi duciária e c/aval dos acionistas 878 1.696
Aplicação vinculada e c/aval dos acionistas 3.739 4.011
Duplicata e c/aval dos acionistas+ 30% aplicação + nota promissória 45.287 36.081
Nota promissória e aval 22.118 14.750
Sem garantia 8.588 2.532
 80.609 59.071
15.2. Compromissos (“covenants”): Os empréstimos e fi nanciamentos da Companhia e suas 
controladas, nesta data, não possuem contratos contendo cláusulas de restrições fi nanceiras (co-

venants), não estando sujeitas a vencimentos antecipados. 
15.3. Movimentação da dívida líquida
 Empréstimos  Caixa e equivalentes e Dívida
 bancários aplicações vinculadas líquida
Dívida liquida em 1º de janeiro de 2020 26.287 (8.012) 18.275
Movimentações que afetaram o fl uxo de caixa

Obtenção de empréstimos 60.948 - 60.948
Pagamento de empréstimos (31.089) - (31.089)

...continuação Empréstimos  Caixa e equivalentes e Dívida
 bancários aplicações vinculadas líquida

Pagamento de juros (2.800) - (2.800)
Variações monetárias/cambiais 3.105 - 3.105
Caixa e equivalentes de caixa gerado - (9.977) (9.977)

Movimentos que não afetaram o fl uxo de caixa
Juros provisionados 2.620 - 2.620

Dívida líquida em 31 de dezembro de 2021 59.071 (17.989) 41.082
Movimentações que afetaram o fl uxo de caixa

Obtenção de empréstimos 51.784 - 51.784
Pagamento de empréstimos (32.532) - (32.532)
Pagamento de juros (5.799) - (5.799)
Variações monetárias/cambiais 1.263 - 1.263
Caixa e equivalentes de caixa gerado - 10.757 (10.757)

Movimentos que não afetaram o fl uxo de caixa - - -
Juros provisionados 6.822 - 6.822

Dívida líquida em 31 de dezembro de 2021 80.609 (7.232) 73.377
O passivo de arrendamento não compõe a movimentação da dívida líquida, está apresentado na 
Nota 14. 
16. Fornecedores (Consolidado): Em 31 de dezembro de 2021, os saldos em aberto na cédula 
de fornecedores, no montante de R$ 8.135 (2020 – R$ 9.418) são provenientes principalmente de 
fornecedores de matéria-prima no mercado nacional.
17. Salários e encargos sociais (Consolidado) 2021 2020
Salários e ordenados
Provisão para férias e encargos 2.120 1.669
INSS a recolher 477 384
FGTS a recolher 174 147
Provisão para participação no resultado 2.656 3.500
Bônus de retenção - 509
Outros 359 259
 5.785 6.468
18. Impostos e contribuições a recolher (Consolidado) 2021 2020
Imposto de renda e contribuição social - 1.155
Impostos retidos a recolher 59 71
Outros 3 105
 62 1.331
Passivo circulante (62) (1.253)
Não circulante - (78)
19. Provisão para contingências: A Companhia e suas controladas são parte em processos tra-
balhistas, fi scais e cíveis e outros em andamento e está discutindo essas questões tanto na esfera 
administrativa quanto na judicial, as quais, quando aplicável, são amparadas por depósitos judiciais. 
As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas, registradas e 
atualizadas pela diretoria, amparada pela opinião de consultores legais externos, para as causas 
classifi cadas como de risco de perda provável. Em 31 de dezembro de 2021, os processos classifi -
cados com risco de perda provável somavam R$ 731 (2020 – R$ 1.302). Em 31 de dezembro de 2021, 
existem processos judiciais trabalhistas e tributários contra a Companhia e suas controladas cuja 
probabilidade de perda é considerada possível. Os montantes são de R$ 1.891 (2020- R$ 456) e ne-
nhuma provisão foi registrada considerando o risco de perda dos processos. Podem existir obriga-
ções eventuais gerais, relativas às questões tributárias do exercício, ou exercícios anteriores (últi-
mos cinco anos), uma vez que não é possível conseguir aceitação fi nal e defi nitiva desses itens no 
Brasil. Adicionalmente, as leis fi scais em geral são, sob certos aspectos, vagas e suscetíveis de so-
frerem modifi cações imprevistas em sua interpretação. Também podem existir obrigações de natu-
rezas trabalhista ou cível que, no presente momento, não são conhecidas pela diretoria do Grupo. 
Entretanto, com base na opinião de seus consultores legais, a diretoria do Grupo é de opinião que 
todos os tributos e demais obrigações assumidas pelo Grupo têm sido pagas ou provisionadas ade-
quadamente e, em 31 de dezembro de 2020, não eram conhecidas ações de vulto formalizadas con-
tra o Grupo que implicassem a constituição de provisão para cobrir eventuais perdas.
20. Patrimônio líquido: 20.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2021, o capital social subs-
crito é de R$ 46.802 (2020 - R$ 46.802), representado por 1.013.064 ações ordinárias nominativas 
e sem valor nominal (2020 – 1.013.064) e 10.136 ações preferenciais (2020 – 10.136), divididas 
em: a) 3.307 ações preferenciais classe A; b) 1.150 ações preferenciais classe B; c) 187 ações pre-
ferenciais classe C; d) 168 ações preferenciais classe D; e) 5.188 ações preferenciais classe E; f) 
136 ações preferenciais classe H; e g) 1.013.064 ações ordinárias. As ações preferenciais de A, B, 
C, D e E são nominativas e com valor nominal unitário de R$ 1,20 (um real e vinte centavos), en-
quanto as ações preferenciais H não tem valor nominal. No exercício de 2020 e de 2021 ocorreram 
as seguintes alterações no patrimônio líquido da Companhia, aprovadas pelos acionistas em As-
sembleias Gerais Extraordinárias: (i) Em 2020 a Companhia reconheceu a retifi cações dos valores 
de dividendos pagos antecipadamente através da AGE datada de 22 de março de 2019, aprovada 
pelos acionistas a redução de reserva de capital no valor de R$ 213, destinado a retifi cação dos 
valores de dividendos distribuídos conforme Ata da AGE datada de 30 de novembro de 2018, pas-
sando a distribuição de R$ 6.794 para R$ 6.581; (ii) Em 24 de julho de 2020, ocorreu a absorção do 
prejuízo acumulado do exercício de 2019 através da redução da reserva de capital no valor de 
R$ 3.337; (iii) Em 29 de outubro de 2020, os acionistas aprovam por meio de AGE o aumento de ca-
pital social no montante de R$ 2, passando o capital social para R$ 46.802, integralizados em moe-
da corrente, representados pela emissão de 2 ações ordinárias nominativas, sendo 1 ação prefe-
rencial classe Q, pelo valor nominal de R$ 0,8 e 1 ação preferencial classe R, pelo valor nominal 
de R$ 1,2, e; (iv) Em 30 de outubro de 2020, os acionistas aprovaram por meio de AGE a redução 
de reserva de capital no valor de R$ 778, destinados a distribuição de dividendos das ações prefe-
renciais de classes Q e R, nos termos do artigo 200, da Lei 6.404/1976. A redução deliberada nes-
ta assembleia, se tornou efetiva 60 dias após a publicação da respectiva ata, conforme artigo 174 
desta mesma Lei. (v) Em 15 de abril de 2021 ocorreu a integralização de capital em moeda corren-
te, no valor de R$ 202. (vi) Em 21 de junho de 2021, os acionistas aprovaram por meio de AGO a 
destinação dos lucros relativos ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2020, no valor de 
R$ 3.469, sendo distribuído da seguinte forma: R$ 174 destinados à constituição da reserva legal 
e R$ 3.295 destinados à reserva de lucros da Companhia. Na mesma data, os acionistas, por una-
nimidade, resolveram pela renúncia e não distribuição dos dividendos relativos às ações preferen-
ciais classes A, B, C, D e E, conforme previstos no artigo 18, parágrafo terceiro, do estatuto social 
da Companhia. 20.2. Destinação dos resultados: O lucro líquido do exercício, após compensa-
ção de prejuízos acumulados, terá a seguinte destinação, conforme determina o estatuto social: • 
5% para reserva legal, até atingir o montante de 20% do capital social; • Dividendos mínimos obri-
gatórios de 5% sobre o lucro líquido ajustado nos termos da legislação vigente; • O saldo rema-
nescente do lucro líquido de cada exercício, transferido para a reserva de lucros e à disposição da 
Assembleia, após atendidas as disposições legais, poderá ser retido ou distribuído total ou par-
cialmente, de acordo com a decisão dos acionistas, observado o quórum de deliberação previsto 
neste Estatuto Social. Conforme previsto no estatuto da Companhia, o dividendo fi xo anual dos 
acionistas detentores de ações preferenciais classes A, B, C, D e E, somente será devido se a Com-
panhia apurar lucro líquido ao fi nal do exercício social em questão. Dessa forma, caso seja apura-
do lucro líquido no exercício, faz-se primeiro a destinação dos dividendos fi xos aos acionistas pre-
ferenciais supracitados, conforme valores estabelecidos no estatuto. Em caso de não existência 
de lucro líquido, a Companhia, poderá, no termo da Lei das S.A., utilizar as reservas de capital para 
pagamento do dividendo fi xo, sendo que este pagamento não é uma obrigação perante o acionis-
ta. A decisão de fazer qualquer destinação de dividendo fi xo por meio da reserva de lucros ou re-
servas de capital deverá ser deliberada em Assembleia Geral para posteriores impactos nas de-
monstrações fi nanceiras da Companhia. 20.3. Lucro por ação (básico e diluído): O lucro por 
ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quan-
tidade média ponderada de ações ordinárias em circulação durante o exercício. A Companhia não 
possui ações ordinárias com potencial efeito diluidor.
 2021 2020
Lucro do exercício 7.969 3.469
Quantidade média de ações ordinárias em circulação - em milhares 1.013 1.013
Quantidade média de ações preferenciais em circulação - em milhares 10 10
Lucro básico e diluído por ação (em Reais) 7,79 3,39
20.4. Opções de compra de ações: Em 28 de novembro de 2016 foi aprovado em Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia, o Plano de Opção de Compra de Ações (“Plano”), um plano de 
remuneração a diretoria a empregados da Companhia por meio de opção de compra de ações (stock 
options). As opções do plano de emissão pela Companhia, confere aos seus benefi ciários o direi-
to de aquisição de ações preferenciais classe “F”, nominativas, sem valor nominal e sem direito a 
voto, com prioridade na distribuição de dividendo fi xo não cumulativo em valor pré-determinado, 
se apurado lucro contábil e aprovação na Assembleia Geral Ordinária. No Plano da Companhia está 
previsto que os benefi ciários poderão exercer o seu direito sobre as opções outorgadas em 2 par-
celas, temporal ou performance, conforme estabelecido no contrato de outorga de cada benefi ciá-
rio. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possuía onze contratos de outorgas de opções que 

contemplam o direito de compra de 26.477 ações, por meio de contratos individuais da Companhia 
e seus colaboradores. O valor desse instrumento patrimonial é de R$ 1.098.
21. Receitas (Consolidado) 2021 2020
Vendas de produtos 169.665 117.879
Vendas de resíduos industriais 2.818 -
Vendas canceladas e outras deduções (4.231) (2.738)
Impostos sobre vendas (11.524) (7.636)
Receita líquida de vendas 156.728 107.504
22. Custos e despesas por natureza (Consolidado): A demonstração de resultado da Compa-
nhia e suas controladas é classifi cada por função. A reconciliação por natureza/fi nalidade confor-
me requerido pelas práticas contábeis é como segue: 2021 2020
Consumo de matéria-prima e insumos (57.110) (33.436)
Salários, encargos e benefícios (30.964) (27.430)
Serviços de terceiros (13.466) (9.133)
Depreciação e amortização (7.818) (5.405)
Fretes sobre vendas (5.534) (3.203)
Comissões de vendas (5.295) (3.820)
Energia elétrica (4.219) (2.441)
Material de uso e consumo (2.960) (1.822)
Gastos com manutenções (2.438) (1.486)
Outros custos e despesas (1.690) (1.709)
Outros fretes (1.536) (997)
Despesas com locações (1.316) (1.170)
Viagens e estadias (809) (1.052)
Despesas com telefonia e internet (490) (429)
Propaganda e publicidade (449) (553)
Despesas com seguros (422) (398)
Aluguéis e arrendamentos (330) (120)
Taxas e tributos (271) (453)
Feiras e eventos (151) (412)
Provisão para créditos com liquidação duvidosa (90) (487)
Provisão/ reversão de contingências 571 (1.302)
 (136.786) (97.258)
Classifi cados como:

Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (94.764) (60.430)
Despesa com vendas (26.298) (19.920)
Despesas gerais e administrativas (16.795) (17.789)
Outras receitas operacionais, líquidas 1.070 882

 (136.786) (97.257)
23. Resultado fi nanceiro (Consolidado) 2021 2020
Receitas fi nanceiras

Rendimento de aplicações fi nanceiras 419 55
Outras receitas fi nanceiras 292 202
 711 257

Despesas fi nanceiras
Encargos fi nanceiros sobre empréstimos e fi nanciamentos (6.822) (2.620)
Outras despesas fi nanceiras (3.564) (3.236)

 (10.386) (5.856)
Variação cambial

Variação positiva 12.083 12.504
Variação negativa (11.554) (12.263)

 529 241
Resultado fi nanceiro (9.146) (5.358)
24. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
 Controladora Consolidado
 2021 2020 2021 2020
Lucro antes dos impostos 7.969 3.469 10.795 4.889
Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Impostos a alíquota nominal (2.709) (1.179) (3.670) (1.662)
Efeito da tributação sobre:
Resultado de equivalência patrimonial 2.816 1.310 - -
Outros (107) (131) 844 242
Despesas com imposto de renda e contribuição social - - (2.826) (1.420)
Imposto de renda e contribuição social corrente - - (2.493) (2.047)
Imposto de renda e contribuição social diferido - - (333) 627
- - - (2.826) (1.420)
Alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social 0% 0% 26% 29%
Imposto de renda e contribuição social diferidos: Os ativos de impostos diferidos são reco-
nhecidos para os prejuízos fi scais na proporção da probabilidade de realização do respectivo be-
nefício fi scal por meio do lucro tributável futuro. Diante das projeções já aprovadas pela diretoria 
da Companhia o total dos ativos de impostos diferidos serão compensados após 12 meses, con-
forme expectativa abaixo:
Ano de realização
2022 2.035
2023 1.221
 3.256
Composição do saldo e resultado do imposto de renda e contribuição social diferidos é a seguin-
te:
 Consolidado
 Saldos em 31  Resultado
 de dezembro do exercício
 2021 2020 2021 2020
 Efeito IR e CS - 34%
Tributos diferidos sobre prejuízo fi scal 3.256 3.252 4 (877)
Provisão para vendas não entregues (Cut-Off) 571 478 93 175
Provisão para devedores duvidosos 475 444 31 165
Provisão para lucros e resultados 903 1.363 (460) 664
Provisão para riscos fi scais 82 161 (79) 161
Outras contas a pagar - Provisão 417 339 78 339
Saldo em 31 de dezembro 5.704 6.037 (333) 627
25. Instrumentos fi nanceiros (Consolidado): Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, 0 Grupo 
possui apenas instrumentos fi nanceiros classifi cados na categoria de custo amortizado. A classi-
fi cação depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. A diretoria de-
termina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial. As atividades do Gru-
po à expõem a riscos relacionados aos seus instrumentos fi nanceiros, sendo eles respectivamen-
te risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez. Sendo que tais riscos são mitigados pela 
gerência e diretoria do Grupo, buscando minimizar e projetar possíveis efeitos adversos que no de-
sempenho fi nanceiro do Grupo. A gestão de risco é realizada pela gerência fi nanceira e diretoria 
do Grupo. Sendo que a tesouraria do Grupo identifi ca, avalia e protege a sociedade contra even-
tuais riscos fi nanceiros em cooperação com as unidades operacionais. As operações realizadas 
pelo Grupo através de instrumentos fi nanceiros são demonstradas abaixo.
 2021 2020
Instrumentos fi nanceiros ativos - custo amortizado

Caixa e equivalentes de caixa 4.136 15.909
Aplicações fi nanceiras vinculadas 3.096 2.080
Contas a receber e outras contas a receber 35.876 22.789
Partes relacionadas 4.719 133

 47.827 40.911
 2021 2020
Instrumentos fi nanceiros passivos - custo amortizado

Fornecedores e outras contas a pagar 19.128 21.604
Empréstimos e fi nanciamentos 80.609 59.071
Passivo de arrendamento 1.447 232
 101.184 80.907

Os saldos classifi cados como instrumentos fi nanceiros referem-se a: • Caixa e equivalentes de 
caixa e aplicações fi nanceiras vinculadas- Incluem o caixa, os saldos em conta corrente e 
em aplicações fi nanceiras, com valores disponíveis para realização na data de elaboração das de-
monstrações fi nanceiras; • Contas a receber de clientes/fornecedores - Decorrem diretamen-
te das operações o Grupo, registrados pelo seu valor original, deduzido de provisões para even-
tuais perdas; • Empréstimos e fi nanciamentos - Contratações realizadas junto a instituições 
fi nanceiras, registradas pelo método do custo amortizado de acordo com as condições contratuais; 
• Outras contas a receber e outras contas a pagar– Saldos decorrentes de outras transa-

ções com terceiros; • Passivo de arrendamentos– Saldos decorrentes de transações de arren-
damentos com terceiros; • Mútuo com partes relacionadas – Saldo decorrentes de outras tran-
sações com partes relacionadas. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os valores de mercado das 
aplicações fi nanceiras pós-fi xadas aproximam-se dos valores registrados nas demonstrações fi -
nanceiras pelo fato de estarem atreladas à variação do CDI. Os empréstimos e fi nanciamentos são 
mantidos atualizados monetariamente com base em taxas de juros contratadas de acordo com as 
condições usuais de mercado e, portanto, os saldos a pagar nas datas dos balanços aproximam-
-se substancialmente dos valores de mercado, mesmo aqueles classifi cados como “não circulan-
tes”, considerando-se a modalidade dos correspondentes fi nanciamentos. Estima-se que os sal-
dos das contas a receber de clientes e das contas a pagar aos fornecedores, registrados pelos va-
lores contábeis, estejam próximos de seus valores justos de mercado, dado o curto prazo das ope-
rações realizadas. 25.1. Gerenciamento de risco fi nanceiro: Os valores de mercado estimados 
de ativos e passivos fi nanceiros do Grupo foram determinados por meio de informações disponí-
veis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. O gerenciamento, controle e gestão 
dos riscos são de responsabilidade das áreas de Tesouraria. Identifi cado o risco o responsável pela 
Tesouraria precifi ca e atua de forma a zerar possíveis impactos no resultado do Grupo. Os riscos 
são mensurados analisando as tendências de mercado e especialmente para as commodities são 
considerados a expectativa de plantio e realização da produção e as expectativas futuras de pre-
ços, o que determinará possíveis posições compradas. O Grupo demonstra as seguintes exposi-
ções aos riscos advindos do uso de instrumentos fi nanceiros: • Risco de crédito; • Risco de liqui-
dez; e, • Risco de mercado. Essa nota apresentará informações sobre a exposição a cada um dos 
riscos supracitados, descrevendo os objetivos, as práticas e os processos de mensuração e geren-
ciamento dos mesmos. (a) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de a contraparte de um 
instrumento fi nanceiro não conseguir cumprir com suas obrigações contratuais, que podem surgir 
principalmente junto aos recebíveis de clientes. Quanto aos recebíveis junto a instituições fi nan-
ceiras, o Grupo possui operações de empréstimos e fi nanciamentos com saldos devedores signifi -
cativamente superior aos em conta corrente ou em aplicações fi nanceiras. A diretoria considera que 
a concentração de risco de crédito das contas a receber é minimizada devido a pulverização da car-
teira de clientes junto aos produtores rurais. O Grupo avalia o crédito do cliente considerando o his-
tórico de bom relacionamento, indicadores de liquidez, bem como a capacidade de pagamento ao 
Grupo, bem como a solicitação de garantias. O valor contábil dos ativos fi nanceiros que represen-
tam a exposição máxima ao risco do crédito na data das demonstrações fi nanceiras era a seguinte:
 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa 4.136 15.909
Aplicações fi nanceiras vinculadas 3.096 2.080
Contas a receber e outras contas a receber 35.876 22.789
 43.108 40.778
(b) Risco de liquidez: O risco de liquidez é o risco de escassez de recursos para liquidar obriga-
ções. O gerenciamento do risco de liquidez é efetuado com o objetivo de garantir que a sociedade 
tenha recursos necessários para liquidar seus passivos fi nanceiros na data de vencimento. O ge-
renciamento do risco de liquidez é efetuado pela diretoria fi nanceira e monitorado pela gerência 
fi nanceira. O gerenciamento do risco de liquidez é elaborado tendo-se em vista as necessidades 
de captação e a gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos. O Grupo gerencia o risco de li-
quidez mantendo adequados recursos fi nanceiros disponíveis em caixa e equivalentes de caixa e 
por meio de linhas de crédito para captação de empréstimos, com base no monitoramento contí-
nuo dos fl uxos de caixa previstos e reais por no mínimo 12 meses. A tabela a seguir analisa os pas-
sivos fi nanceiros não derivativos do Grupo, por faixas de vencimento, correspondentes ao período 
remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do vencimento. 
 2021
 Até 12 meses 2 a 3 anos
Fornecedores e outras contas a pagar 11.322 7.086
Empréstimos e fi nanciamentos 53.347 27.262
Passivo de arrendamento 583 864
 65.252 35.932
(c) Risco de mercado: (i) Risco de taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia e suas 
controladas decorre, substancialmente, de aplicações fi nanceiras e de empréstimos e fi nanciamen-
tos. Como política, as aplicações e parte signifi cativa dos empréstimos e fi nanciamentos são inde-
xados a taxas pós-fi xadas (Certifi cado de Depósito Interbancário – CDI), representando um hedge 

natural entre os saldos. O risco associado é oriundo da possibilidade da Companhia e suas contro-
ladas incorrerem em perdas por causa de fl utuações nas taxas de juros que aumentem as despe-
sas fi nanceiras relativas aos empréstimos e fi nanciamentos. Além disso, a diretoria monitora con-
tinuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de con-
tratação de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilidade dessas taxas. Ade-
mais, a Companhia e suas controladas têm parte de sua dívida bancária atualizada por taxas de 
juros pré-fi xadas e também pela variação da taxa de juros de longo prazo (TJLP) para as quais bus-
ca ter como referência o Certifi cado de Depósito Interbancário – CDI médio previsto para o prazo 
de vigência das operações. (ii) Risco de moeda: A Companhia e suas controladas possuem ati-
vos denominados em moeda estrangeira, conforme mencionado na Nota 4.18. O risco de moeda é 
reduzido por meio de operações de Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) e Adiantamen-
to sobre Cambiais Entregues (ACE), conforme mencionado na Nota 15. (d) Risco operacional: 
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de cau-
sas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e suas controla-
das e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes 
de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresa-
rial. O objetivo da Companhia e suas controladas é administrar o risco operacional para evitar a 
ocorrência de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação da Companhia, buscar efi cácia de custos 
e para evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal respon-
sabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais 
é atribuída à alta diretoria. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais 
da Companhia e suas controladas para a diretoria de riscos operacionais nas seguintes áreas: • exi-
gências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de opera-
ções; • cumprimento de exigências regulatórias e legais; • desenvolvimento de planos de contin-
gência; • treinamento e desenvolvimento profi ssional; • padrões éticos e comerciais; e • mitiga-
ção de risco, incluindo seguro quando efi caz. A existência de sistemas de informação integrados 
e íntegros apoia a diretoria na mitigação dos riscos da operação por meio da implementação de 
processos padronizados e automatizados. 25.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia e 
suas controladas ao administrar seu capital são os de garantir a existência de recursos sufi cientes 
para investimentos necessários para a continuidade do seu negócio e de garantir a liquidez neces-
sária para suas atividades. Os recursos administrados para os investimentos nos ativos fi xos da 
Companhia e suas controladas, requeridos para seu constante crescimento e renovação, são obti-
dos de recursos captados em linhas de fi nanciamento de longo prazo e de geração de caixa da 
Companhia e suas controladas. A Companhia e suas controladas monitoram o capital com base no 
índice de alavancagem fi nanceira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital to-
tal. A dívida líquida corresponde ao total de empréstimos, subtraído do montante de caixa e equi-
valente de caixa. O capital total corresponde à soma do patrimônio líquido. Os índices de alavan-
cagem fi nanceira em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 são assim sumarizados:
 2021 2020
Total dos empréstimos e fi nanciamentos e passivo de arrendamento 82.056 59.303
Menos: caixa e equivalentes de caixa e aplicações fi nanceiras (7.232) (17.989)
Dívida líquida 74.824 41.314
Total do patrimônio líquido 95.371 87.200
Total do capital 170.195 128.514
Índice de alavancagem fi nanceira 43,96% 32,15%
26. Cobertura de seguros: A cobertura de seguros, por natureza, em relação aos valores máxi-
mos indenizáveis denominados em reais, é como segue:
Bens segurados Riscos cobertos Limite de cobertura
Créditos vendas exterior Inadimplência vendas ao exterior 86.537
Prédio e conteúdo Incêndio, danos elétricos, vendaval, 
 tornado, furto, lucros cessantes 41.066
Responsabilidade civil 
 para os administradores - D&O Reclamações contra 
 os administradores 15.000
Responsabilidade civil geral Responsabilidade civil produtos 5.000
Frota Danos corporais, materiais e morais 4.800
27. Eventos subsequentes: Em janeiro de 2022 os acionistas, por unanimidade, optaram pela 
distribuição antecipada dos dividendos, sendo distribuído R$ 3.000 às ações preferenciais e ordi-
nárias, de acordo com a participação acionária, nos termos do estatuto legal. Com a fi nalidade de 
assegurar a liquidez da Companhia, neste mesmo período, a Companhia realizou a captação de R$ 
5.000, junto ao Banco ABC.

Aos Administradores e Acionistas 
YesSinergy Holding S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais da YesSinergy Holding S.A. (“Com-
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como as demonstrações fi nanceiras consolidadas 
da YesSinergy Holding S.A. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patri-
monial consolidado em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações consolidadas do re-
sultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o 
exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis signifi cativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi -
nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da YesSinergy Holding S.A. e da YesSinergy Holding S.A. e suas controladas 
em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fl uxos de cai-
xa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa consolidados 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão des-
critas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e 

suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidades da diretoria pelas demonstrações fi nanceiras individuais e conso-
lidadas: A diretoria da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, 
a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a diretoria pre-
tenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 

realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas re-
feridas demonstrações fi nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ce-
ticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas con-
tábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacida-

de de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, de-
vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas de-
monstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropria-
da e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entidades ou atividades de negócio do 
grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequen-
temente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a diretoria a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações signifi ca-
tivas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que, eventualmen-
te, tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos. 

Campinas, 11 de abril de 2022 
PricewaterhouseCoopers  Rodrigo de Camargo
Auditores Independentes Ltda.  Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1SP219767/O-1 
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